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Funaro e Maciel estão de saída 
Maciel dirá hoje a Sarney que quer voltar ao Senado e Funaro não tem mais espaço no governo federal IH 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Os ministros Marco Maciel, do 
Gabinete Civil, e Dílson Funaro, da 
Fazenda, estão de saída. Maciel disse 
ontem que hoje mesmo terá uma con­
versa decisiva com o presidente José 
Sarney, podendo deixar o gabinete já 
como ex-ministro, disposto a reassu­

mir seu lugar no Senado e talvez dis­
putar a presidência do PFL ou a lide­
rança do partido na Constituinte. Pa­
ra o seu lugar estão cotados o embai­
xador Rubens Ricúpero, que ontem 
esteve com o presidente Sarney, e o 
ministro José Reinaldo Tavares, dos 
Transportes. Maciel e Reinaldo viaja­
ram ontem para Curitiba, onde o mi­
nistro do Gabinete Civil pronunciou 

palestra, na Universidade Federal do 
Paraná. Quanto a Funaro, assessores 
do Planalto garantem que o presiden­
te Sarney quer começar tudo de novo 
e não há mais lugar para o atual mi­
nistro da Fazenda. O projeto do presi­
dente visaria, segundo aquelas fon­
tes, a garantir mandato longo para 
ele mesmo. Só que Sarney vai esperar 
um pouco, até que diminuam as críti­

cas ao ministro, para não dar a im­
pressão de que está agindo sob pres­
são. Para o lugar de Funaro ainda 
não há nome definido, mas se a vaga 
ficar com o PMDB os mais lembrados 
são os ex-secretários do governo 
Franco Montoro: Bresser Pereira e 
José Serra. Mas é também possível 
que o novo ministro seja alguém não 
ligado ao PMDB. 

A reforma pretende 
garantir a Sarney 

mandato mais longo 
BRASÍLIA 

AGENCIA ESTADO 

Capitalizar a experiência adqui­
rida nestes dois primeiros, anos da 
Nova República e começar tudo de 
novo, injetando novo ânimo no País 
e imprimindo uma nova orientação 
de governo, principalmente na área 
económica. Esta é a intenção do pre­
sidente José Sarney dentro de uma 
estratégia de buscar garantias para 
maior duração do seu mandato, se­
gundo informações obtidas ontem 
no Palácio do Planalto. Nesta nova 
fase, a ser deflagrada pelo presidente 
Sarney nos próximos dias, não há 
espaço no Executivo para os minis­
tros Dílson Funaro, da Fazenda, e 
Marco Maciel, do Gabinete Civil. O 
presidente Sarney apenas aguarda 
"o momento mais oportuno" para 
deflagrar as mudançass. 

Ontem, no Palácio do Planalto, 
não se tinha mais dúvida sobre o 
afastamento de Marco Maciel e de 
Dílson Funaro do governo. Tudo se­
ria apenas uma questão de tempo. 
Marco Maciel sairá primeiro. Funaro, 
depois, tão logo se identifique algu­
ma calmaria nas sugestões pelo seu 
afastamento do governo, pois o pre­
sidente Sarney não quer agir sob 
pressão. Mas estaria convencido de 
que necessita alterar substancial 
mente todo o comando da política 
económica. 

O ministro Marco Maciel queria 
consumar ontem mesmo o seu afas­
tamento do governo. Deu a partida 
no assunto, durante despacho com o 
presidente, mas logo foi interrompi­
do. "Vamos deixar isto para depois" 

Sabatina inoportuna 
O líder do PTB, Gastone Righi, 

condena a próxima ida do ministro da 
Fazenda, Dílson Funaro, à Câmara, 
antes de o governo haver definido as 
novas medidas económicas que pre­
tende tomar: "Se ele vai cair, não tem 
sentido vir ci; se vai ficar, não pode­
ria vir antes de uma preparação, an­
tes da divulgação do novo programa 
do governo". 

— determinou o presidente Sarney. 
Marco Maciel pretende voltar ainda 
hoje mesmo à carga. 

O presidente Sarney quer ganhar 
tempo para que não haja nenhum 
erro politico na escolha dos sucesso­
res de Maciel e de Funaro — tudo em 
função do novo quadro politico do 
País — não apenas do que foi dese­
nhado em 15 de novembro último, 
mas em função também do quadro 
mais recente, marcado pelo surgi­
mento de novas lideranças no 
PMDB. 

Para a sucessão do ministro Mar­
co Maciel, tudo indica que a escolha 
recaia sofre o nome do assessor espe­
cial do presidente, embaixador Ru­
bens Ricúpero. Este nome é do agra­
do do PFL, a quem Sarney não quer 
descontentar. Segundo o líder do 
PFL no Senado, Carlos Chiarelli, não 
seria justo que o presidente Sarney 
não desse ao partido uma compensa­
ção pela saída de Marco Maciel. Ou 
um sucessor do agrado do partido, 
ou um outro Ministério importante. 

Já a sucessão do ministro Dílson 
Funaro é mais complicada. O presi­
dente Sarney não sabe ainda se "cas­
sa" esta vaga do PMDB no governo e 
póe à frente da Fazenda uma figura 
de projeção nacional, e da sua inteira 
confiança, ou se deixa o cargo com o 
partido, renovando-lhe a chance de 
dirigir a economia do País. Caso opte 
por manter a "vaga" com o PMDB, o 
novo ministro poderá vir a ser ou 
Bresser Pereira, ex-secretário do go­
verno Franco Montoro, ou um outro 
ex-secretário paulista, o deputado 
José Serra, que mantém excelente 
trânsito no Palácio do Planalto. 

Segundo se afirma no Palácio, o 
presidente Sarney quer mudar. E 
quer uma mudança profunda, para 
com isso readquirir a credibilidade 
da população e, em particular, do 
Congresso. O primeiro passo para a 
mudança política será a substituição 
de Marco Maciel no Gabinete Civil. 
O primeiro passo para a grande mu­
dança na área económica será a 
substituição de Dílson Funaro, no 
Ministério da Fazenda. Com estes 
dois passos iniciais o governo espera 
deixar o imobilismo em que se en­
contra. 

Ricúpero chamado ao gabinete 
Ainda ontem, momentos depois 

de o presidente Sarney receber em 
audiência o ministro Marco Maciel, o 
embaixador Rubens Ricúpero foi 
chamado ao gabinete, de onde saiu 
na companhia do ouvidor geral da 
República, jornalista Fernando Cé­
sar Mesquita. Discreto, Ricúpero es 
qui vou-se da Imprensa e das câmeras 
fotográficas que o perseguiam pelo 
corredor que dá acesso ao seu escri­
tório, ao lado do gabinete presiden 
ciaL Mesquita, por sua vez, não con­
firmou nem o convite feito ao embai 
xador Ricúpero nem se Maciel, du­
rante a audiência, entregou a carta 
de demissão ao presidente Sarney. 
"Talvez esta seja a sua intenção, mas 
nada me foi falado", comentou. 

Já o ministro José Reinaldo, an 
tigo e íntimo amigo do presidente, 
deixou Brasília ontem para uma via 
gem a Curitiba, no Paraná, onde es­
tava, desde o final da tarde, o minis 
tro Marco Maciel para proferir uma 

palestra sobre "A solução liberal", na 
Universidade Federal do Paraná 
(UFPR). Segundo Informações do 
Planalto, os dois ministros podem 
encontrar se e trocar ideias sobre o 
destino da Casa Civil, por onde deve 
começar a reforma do Ministério 
Sarney. 

Segundo a fonte palaciana, os 
dois nomes estão na ordem de priori­
dade do presidente Sarney, que já 
tem como consumada a saída de Ma­
ciel, uma vez que este não esconde o 
seu desejo de retornar ao Senado e 
dedicar se à organização do Partido 
da Frente Liberal (PFL). Ricúpero e 
Reinaldo Tavares têm, em comum, a 
confiança do presidente da Repúbli­
ca sobre sua competência adminis 
tratlva. No caso da transferência do 
ministro dos Transportes para o Ga 
binete Civil, o único obstáculo a 
transpor seria o próprio PMDB, ao 
qual pertence, mas que vem plei­
teando outros nomes para o cargo. 

De volta ao Senado e ao PFL 

ilencar Monteiro 

Maciel na Constituinte, pa* a onde quer voltar em definitivo 

Um homem determinado 
Marco Maciel poderia ter sido 

candidato d vice presidência da 
República na chapa de Tancredo 
Neves, pelo PMDB, se não tivesse 
receado a impugnação, por infideli­
dade partidária, em razão de ter 
sido eleito pelo PDS. O posto coube 
então a José Sarney que, apesar de 
ter fundado e presidido o PDS, che­
gou ao Senado ainda pela legenda 
da Arena. 

Foi uma das poucas oportuni 
dades perdidas por esse político 
pernambucano, filho do ex deputa 
do federal e ex-prefelto de Recife 
José Rego Maciel, do velho PDS, 
que entrou na vida público pelas 
mãos do ex governador de Pernam 
buço Paulo Ouerra, apôs o golpe de 
1964. 

Dai em diante ele se ligou sem­
pre ãs pessoas certas e cultivou a 
reputação de homem público que 
não tem hora para dormir nem pa 
ra comer, sempre cheio de tarefas a 
cumprir até altas horas da noite. 

Ao chegar à Câmara em 1971, 
Maciel integrou logo o grupo dos 
Fellnto's Boys, jovens políticos co­
mo Aurellano Chaves, Prisco Via 
na, Arnaldo Prieto, Murilo Badarô 
e Paulo Cícero, que se abrigavam à 

sombra do prestígio de Felinto Mul-
ler, presidente da Arena e do Sena 
do. Com a morte de Muller, Maciel 
vinculou se ao senador Petrãnlo 
Portella e caiu nas graças do presi­
dente Ernesto Geisel, que quase o 
nomeia ministro. Presidente da Câ­
mara em 1977, quando o Congresso 
foi colocado em recesso, foi um dos 
constituintes do Riacho Chrande 
que participaram da elaboração do 
"pacote de abril". 

Qeisel designou Maciel para 
governador de Pernambuco, oca 
sião em que, aos 40 anos, foi admi­
nistrador de escrupulosa correção 
com o dinheiro publico. Senador 
pelo PDS em 1983, ganhou o passa 
porte para o futuro ao se insurgir 
contra o governo João Figueiredo e 
contra a candidatura do deputado 
Paulo Maluf à Presidência da Re 
pública. Ganhou a confiança e esti­
ma de Tancredo Neves ao costurar, 
com Ulysses Guimarães, a Aliança 
Democrática e destruir, com deter 
minaçao, a estrutura maluflsta ar­
mada no PDS. Ministro da Educa 
ção e depois do Gabinete Civil, Ma­
ciel poderá voltar agora ao Con 
gresso a fim de presidir o PFL que 
fundou. 

„ BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O chefe do Gabinete Civil, Marco 
Maciel, conversa hoje com o presi­
dente Sarney para definir sua saída 
do Ministério, reassumir a cadeira de 
senador e possivelmente disputar a 
presidência do PFL, atendendo a so­
licitação de grande número de parla­
mentares do partido. Maciel disse 
que a conversa será decisiva e seus 
auxiliares confirmam que a oficiali­
zação da saída do Gabinete Civil po­
derá ocorrer hoje mesmo, porque há 
cerca de uma semana o ministro já 
esgotou o assunto com o chefe do 
governo. 

Maciel observou que sua saída 
não precipitará a reformulação do 
Ministério, pois se trata de atitude 
isolada, enquanto "a reforma é da 
competência do presidente Sarney". 
Assessores do ministro comentam 
que Maciel quer voltar ao PFL e dis­
putar sua presidência para preparar 
o partido para as eleições municipais 
do próximo ano, ao tempo em que 
deixa o Gabinete Civil para que o 
presidente Sarney preencha o cargo 

Lourenço acha que 

pouca coisa muda 
O líder do PFL na Câmara, José 

Lourenço, disse ontem que a situa­
ção atual de marginalização do seu 
partido dentro do governo não deve­
rá melhorar caso ó chefe da Casa 
Civil, Marco Maciel venha mesmo a 
assumir a presidência do partido. 
"Se como ministro ele pouco pode 
fazer para melhorar esta situação — 
ponderou o líder — menos ainda co­
mo presidente do PFL." Sobre a indi­
cação de um nome ligado ao PMDB 
para substituir Maciel, José Louren­
ço acha que Isso apenas reforça o 
processo de afastamento de seu par­
tido do governo. 

"O PMDB é o partido majoritá­
rio — afirmou. Portanto se prescindi­
rem da nossa colaboração não ficare­
mos constrangidos em ocupar o lu­
gar que já seria nosso, que é a oposi­
ção." Sobre eventual Indicação de 
Maciel para a liderança do partido 
na Constituinte José Lourenço fez a 
seguinte observação: "Se a bancada 
achar que Maciel deve assumir este 
posto isso não me afeta, nem atinge. 
Estes lugares não são cativos. Para 
servir ao Brasil não preciso ser líder 
na Constituinte". 

Ainda sobre Maciel, o líder do 
PFL na Câmara ressaltou que a tare­
fa do ministro no Gabinete Civil "já 
foi concluída" e, nesse momento, ele 
poderá ajudar a estruturar o partido 
em todo o País tendo como meta as 
eleições de 88. 

O líder disse que o seu partido 
não está negociando um ministério 
para o PFL para compensar a perda 
de Maciel. "Isso não tem importân­
cia. Há quem advogue até que o PFL 
fique sem nenhum ministério." Insis­
tindo em que o caminho natural para 
seu partido é a oposição — um pro­
cesso que seria etetivado com a con­
clusão dos trabalhos da Constituin­
te, ele acentuou que o PMDB já dei­
xou claro que "prescinde da presen­
ça do PFL dentro desse quadro 
atual". 

José Lourenço comentou, ainda, 
a possibilidade da indicação do mi­
nistro da Previdência, Raphael de 
Almeida Magalhães, para a Casa Ci­
vil. "Seria descortesia politica discri­
minar alguém do PMDB — disse. Se 
ele conseguir fazer um Gabinete Ci­
vil ou desempenhar o mesmo papel 
de Maciel não vejo problema". 

Ulysses diz que Brasil não está 
pronto para o parlamentarismo 

BELO HORIZONTE 
AGENCIA ESTADO 

O presidente nacional 
do PMDB, da Consti­
tuinte e da Câmara, de­
putado Ulysses Guima­
rães, disse ontem, em 
Ouro Preto, que o Brasil 
não dispõe de condições 
necessárias para a ado-
eâo do regime parlamen­
tarista de governo. Se­
gundo ele, o parlamenta­
rismo provocaria "uma 
modificação profunda, 
tanto no Execut ivo 
quanto no Legislativo, e 
boje tornaria a adminis­
tração do País mais pro­
blemática do que a administração do 
Funrural, já que o único partido ver­
dadeiramente sedimentado é o 
PMDB". 

'Toda a vez que houver modifi­
cações políticas que Impliquem a 
queda do gabinete e a escolha de um 
novo chefe de governo, isto vai criar 
problemas iguais aos do Funrural. 
Costumo dizer que não houve na pre­
sidência do meu partido, ou mesmo 
na escolha dos ministros, um período 
em que eu tivesse tantos problemas, 
tanta competição e tanta dificuldade 
como os que enfrentei ao adminis­
trar a Aliança Democrática com suas 

ir Monteiro 

Presidente Ulysses, presidencialista 

reivindicações tipo Funrural", expli­
cou Ulysses. 

A posição de Ulysses em relação 
ao parlamentarismo foi anunciada 
no encerramento do encontro com 18 
presidentes de Assembleias Legisla­
tivas, durante o qual ele recebeu um 
documento elaborado pelos parla­
mentares pedindo maior participa­
ção dos legisladores estaduais na fei­
tura da futura Constituição. Ulysses 
disse ainda que mesmo no presiden­
cialismo deve ser aumentada a res­
ponsabilidade do Legislativo no go­
verno e defendeu "maior respeito à 
geografia brasileira", com o pleno 
restabelecimento da Federação". 

Ulysses fez questão de que sua 
passagem por Ouro Preto não tosse 
confundida com o encontro de gover­
nadores, em Belo Horizonte. Inicial­
mente, classificou a reunião dos go­
vernadores como "uma tradição de 
21 de abril". Mas, ao ser informado 
de que o encontro poderia ensejar 
novas pressões sobre o atual Ministé­
rio, reagiu: "Não acredito que possa 
haver pressão de governador. Pode 
haver sugestões e outras manifesta­
ções democráticas. A reforma minis­
terial pertence ao presidente da Re­
pública, que terá responsabilidade 
de fazê-la na hora certa, escolhendo 
os homens certos". 

O presidente da Constituinte res­
salvou que, "naturalmente, os gover­
nadores podem manlfestar-se por­
que esse é um direito que têm, já que 
estão recém-saídos das urnas e po­
dem defender soluções para os pro­
blemas que afetam seus Estados e a 
Nação". Deixou claro, porém, que ne­
nhuma posição dos governadores te­
rá o seu aval, e garantiu que não fará 
nenhum pronunciamento a respeito 
da decisão dos governadores, nem 
agora nem no futuro. "Não tenho e 
nem terei nada a dizer", avisou. Ulys­
ses disse ainda não acreditar que se 
irá fazer uma frente de governadores, 
uma vez que "eles mesmos negam 
alimentar qualquer propósito nesse 
sentido". 

Lyra critica PMDB, 
Sarney e Brossard 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

"O PMDB já não é o mesmo. En-
contra-se mudado, manietado e 
transformado em marionete por pes­
soas que não querem mudar coisa 
alguma no País, como o presidente 
José Sarney." A avaliação foi feita 
ontem pelo ex-ministro da Justiça e 
atual deputado constituinte Fernan­
do Lyra, do PMDB pernambucano, 
durante entrevista que será transmi­
tida hoje à noite por uma emissora 
de televisão de Brasília. 

Fernando Lyra queixou-se de­
pois de não ter sido ainda mais duro 
em suas observações sobre o governo 
Sarney. E não poupou ninguém. Pe­
diu a demissão do ministro Dílson 
Funaro, disse que o deputado Carlos 
SanfAnna "não é líder de coisa algu­
ma, pois esse governo sequer existe", 
e acusou Ulysses Guimarães de cen­
tralizador, garantindo que não vota­
rá nele "em hipótese alguma" para 
presidente da República. 

Na opinião do deputado pernam­
bucano, há uma clara disputa entre 
os ministros Dílson Funaro e Marco 
Maciel. A Iniciativa dos governado­
res de pedirem a demissão de Funa­
ro, segundo ele, foi "soprada da cozi­
nha" do Palácio do Planalto, onde há 
"pessoas que nada têm na cabeça e 
estão mandando no País". Lyra con­
sidera que o ministro da Fazenda 

não representa o PMDB e estranhou 
o fato do presidente Sarney não ter 
reagido ás pressões contra Funaro: 
"Só não diz nada porque não quer, 
ou porque não quer se definir''. Ele 
acentuou que governo e PMDB não 
têm porta-voz. 

A tese de Fernando Lyra é de que 
José Sarney só pode ser um presiden­
te de transição, como provam "o fra­
casso da reforma agrária" e a falta de 
credibilidade no governo. O ex-mi­
nistro da Justiça criticou também 
seu sucessor no cargo, afirmando 
que Paulo Brossard tem sido "retró­
grado e conservador". Sobre o Con­
gresso, o deputado advertiu que "ou 
poder Legislativo participa do pro­
cesso ou não terá o direito de ser o 
poder fiscalizador". Em seguida, con­
clamou o presidente José Sarney a 
organizar um Ministério de alto nível 
e convocar eleições diretas para sua 
sucessão. 

A eleição do senador Mário Co­
vas para líder do PMDB na Consti­
tuinte, segundo Fernando Lyra, foi a 
resposta do partido ao estado de coi­
sas por ele descrito. Já a indicação de 
Carlos SanfAnna para líder do go­
verno na Câmara foi classificada co­
mo exemplo da disposição do presi­
dente Sarney de acabar com o 
PMDB. O deputado pernambucano 
disse ainda que Ulysses Guimarães 
manobra o partido formando guetos, 
com o objetlvo de forçar sua candi­
datura à Presidência. 

antecipadamente, como escolha pes­
soal, e não no corpo de uma reforma 
ministerial com Influências políticas 
e partidárias. O substituto de Marco 
Maciel, para esses informantes, deve­
rá ser o assessor especial da Presi­
dência, embaixador Rubens Ricú­
pero. y 

O presidente interino do PFL, 
Maurício Campos (MG) disse ontem 
que não deixará o cargo, enquanto o 
presidente licenciado, senador Gui­
lherme Palmeira, estaria disposto a 
renunciar para permitir a eleição de 
Maciel, no prazo de 30 dias, conforme 
o regimento. A campanha pela volta 
de Maciel ao Senado é liderada pelo 
deputado Alceni Guerra, sob o argu­
mento de que o atual presidente não 
tem força para disputar a influência 
do PMDB no governo, e com Isso o 
PFL estaria se enfraquecendo. O de­
putado Humberto Souto acha que 
Marco Maciel pode voltar não para 
disputar a presidência, mas sim a li­
derança do PFL na Constituinte, 
pois o líder José Lourenço "é um di-
reitista e despreparado para o cargo, 
como se viu depois que Mário Covas 
assumiu a liderança do PMDB", .'i 

•S/t* 

Ministro defende 
Legislativo forte t; 

. BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O chefe do Gabinete Civil, minis­
tro Marco Maciel, defendeu ontem a 
manutenção do sistema presidencia­
lista de governo, mas com Legislativo 
forte, na primeira audiência pública 
da Subcomissão do Poder Executivo, 
em palestra acompanhadas pelo líder 
do PMDB, senador Mário Covas, que 
teve inicio às 9h30 com apenas 15 cons­
tituintes presentes. Maciel defendeu 
sua antiga tese da equivalência entre 
os Poderes, que chama de "equipotên-
cia", e frisou que não será "enfraque­
cendo um Poder que fortaleceremos os 
demais". 

"Temos é que fortalecer os meca­
nismos institucionais do Legislativo e 
do Judiciário, para que eles tenham a 
força e as prerrogativas que possam 
contrapor-se, democraticamente, ao 
poder e às prerrogativas de que dispõe 
o Executivo, pois nossos males resi­
dem na circunstância de sempre ter­
mos tido poderes assimétricos" — 
acrescentou o ministro. Maciel defen­
deu o presidencialismo numa plateia 
predominantemente favorável ao par­
lamentarismo. E acha que, para a im­
plantação do parlamentarismo no Bra­
sil, falta estrutura partidária, tradição 
histórica e burocracia profissional, já 
que a cada mudança de governo é alte­
rado todo o esquema administrativo**' 

"Qualquer que seja a forma de go­
verno, os sistemas de poderes e o regi­
me politico, temos que ter instituições 
políticas fortes e competentes para re­
solver os problemas da Nação" — ob­
servou o chefe do Gabinete CiviL Ma­
ciel comentou que o presidente da Re* 
pública é escolhido por um amplo colé­
gio eleitoral e, por isso, deve ter a so­
ma de poderes necessários para con­
duzir e liderar o Pais. "Não teria senti­
do— acrescentou — mobilizarmos mi­
lhões de eleitores, entregar-lhes a es­
colha do primeiro mandatário, para 
que ele seja apenas uma figura decora» 
tiva, encarregada simplesmente de no­
mear ou demitir ministros." gg 

O chefe do Gabinete Civil leu, du­
rante duas horas, um texto de 40 pági­
nas, e os debates posteriores foram 
prejudicados pelas longas perguntas 
dos constituintes, como o senador Jo­
sé Fogaça (PMDB-RS), que fez um 
preâmbulo de mais de 15 minutos para 
indagar a preferência do ministro so­
bre a duração do mandato de Sarney. 

Justiça dá 
amparo aos 

'aposentados9 

CURITIBA 
AGÊNCIA ESTADO 

Os três auditores e um procura­
dor do Tribunal de Contas do Paraná 
que se aposentaram em 1981, benefi­
ciando se de uma lei inconstitucio 
nal criada pelo então governador 
Ney Braga, e que agora, por decreto 
do governador Álvaro Dias, teriam 
que voltar ao trabalho, obtiveram 
ontem liminar do mandado de segu­
rança impetrado contra o decreto. 
Com isso, eles não terão de se apre­
sentar ao Tribunal de Contas en 
quanto não for Julgado definitiva­
mente o mandado de segurança por 
um júri especial do Tribunal de Jus­
tiça, o que demora, normalmente, 
cerca de três meses. 

O mandado de segurança foi ela • 
borado pelo advogado Alceu Mace­
do, representando o auditor Joaquim 
Penido Monteiro, e a liminar foi con­
cedida pelo relator do Tribunal de 
Justiça, Ronald Acioli Rodrigues da 
Costa. 

Como a matéria em discussão 
é a mesma para os outros três apo­
sentados envolvidos (o ex governa 
dor Emílio Gomes, o procurador Za­
carias Seleme e Francisco Borsari 
Neto), o mesmo advogado deverá re­
querer que eles sejam beneficiados. 
como litisconsortí. 


